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Mágoas

1.

Mágoas… quem vive sem elas?

Quem não sofre nesta vida?

A vida é uma mar onde as procelas

As dores são da alma ferida.

Se a dor habita este mundo

Viver sem mágoas quem há de?

São flores de subtil essência e rescendência

Do amor e da saudade.

2.

O amor é gosto de um dia.

Flor que ao nascer desfalece,

E enche de atroz melancolia

A alma sentida que padece.

Se um beijo é dado, outro beijo

Mata o sabor do primeiro;

E o sofrimento o gozo esmaga, e tudo apaga

Um suspiro derradeiro.

3.

Saudade-flor de tristeza,

De quem a esperar não cansa…

Tanto se vive de incerteza

Como se morre de esperança.

Quem parte é como quem morre:

Mágoas conduz a outra vida

É todo feito de queixumes e ciúmes

O adeus da despedida.



ESTRIBILHO.

Se um minuto de fugaz ventura,

A alma já sente estar num paraíso

É olhos que choram de amargura,

em cada lágrima um sorriso

Não tarda que fatal desilusão

Venha de novo o céu da alma turvar

E aqueles olhos rasos d’água

Cheios de mágoas,

Poem-se a chorar.


